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. sÃo PÀuLo. Pelo menos 80 ín-
dias caingangues, entre l2 e 16
anos de idade, da reserva da
Guarita, no norte do Rio Gran-
de do SuÌ, estão sendo prosti-
tuídas poÍ chefes indÍgenas e
comerciantes inescrupulosos,
de acordo com dosiê que será
levado semana que vem à Fun-
dação Nacional do Índio @u-
nai) pela Comissão de Direitos
Humanos da Câmara dos De-
putados. Estima-se que 200 jo-
vens índias estejam sendo ali-
ciadas em todo o estado.

-  As meninas vendem o
corpo por R$ 3 ou R$ 4 - disse
o oresidente da comissão, de-

MenlíaSínlfiasEítãõ-sendo
prostituídas no Sul do país
lnformações serão levadas por deputados à Funai

putado Marcos Rolim @T-RS)
Segundo Rolim, o MinistéÍio

Público, as polícias Federal e
Civil e o Conselho Tutelar do
Rio Grande do Sul lá investi-
gam o caso. A comissão foi ao
município de Tenente Portela,
próximo à reserva caingân-
gue, e confirmou as denúncias
surgidas no jornal "Zero Ho-
ra", de Porto Alegre.

Protesto gera punição
e crárcere privado

A caingangue Azelene Krig
lnácio, socióloga e assessora
da presidência da Funai, inlor-
mou que, depois das denún-
cias, 12 índias loram mantidâs
em cárcere privado.

- O autoritarismo e a misê
ria são tão grândes que as me-
ninas não vêem outra saída -
disse AzeÌene, acrescentando
que o drama da tribo começou
na década de 70, com a explc
ração dos madeireiros.

A assessoria de imprensa da
Funai informou ontem que já
pediu uma apuração do caso à
sede do órgão no Rio Grande do
Sul. Outros casos de prostitui-
çáo de jovens índias são regis-
trados entre as nambiquaras e
pacú novas, no Mato Grosso e
em Rondônia, de acordo com
denúncias do Conselho Indige
nistâ Missioniário (Cimi). Tam-
bém há denúnciâs no Mâto
Grosso do Sul. I


